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Resumo: A segurança do paciente tem sido considerada um atributo prioritário da qualidade dos 

sistemas de saúde de todo o mundo. Notícias sobre erros, negligências e eventos adversos de uma 

atenção à saúde prestada de forma insegura causam grande alarme social e também entre os próprios 

profissionais da saúde. Inserem-se nesse contexto os erros relacionados à administração de 

medicamentos. Existem drogas que exigem mais cuidados e demandam mais atenção no manejo e 

administração, a exemplo da Anfotericina B. Objetivou-se descrever condutas de enfermagem para o 

manejo seguro da Anfotericina B em ambientes hospitalares. Trata-se de estudo de abordagem 

qualitativa, para a identificação de produções sobre o tema “manejo seguro da Anfotericina B na prática 

assistencial do enfermeiro”. Elegeu-se, para tanto, a revisão integrativa da literatura. Foram adotados os 

seguintes critérios de inclusão: estudos que apresentassem em sua discussão considerações acerca do 

papel dos profissionais de enfermagem quanto ao manejo da Anfotericina B no ambiente hospitalar; 

disponível em inglês, português ou espanhol; publicados no período de 2013 a 2017; disponíveis na 

íntegra. Foram pesquisados os seguintes descritores: Cuidados de Enfermagem; Anfotericina B; 

Segurança do Paciente; Erros de Mediação e Conduta do Tratamento Medicamentoso. Não foram 

encontrados resultados significativos, que pudessem esclarecer que aspectos devem ser observados pela 

equipe de enfermagem para o manejo seguro da Anfotericina B, indicando com isso, a urgência na 

produção de um protocolo direcionado a equipe de enfermagem que possa orientar uma prática mais 

segura quanto ao manejo dessa droga. 

 

Palavras-chave: Anfotericina B; Cuidados de enfermagem; Segurança do paciente; Erros de 

medicação; Conduta do tratamento medicamentoso.  
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Introdução 

 

Receber uma assistência à saúde, de forma segura e livre de danos é, não só, um direito 

do paciente, como também um dever de todos os profissionais de saúde em todas as etapas do 

processo de assistência (BRASIL, 2017). 

Muito frequentemente, notícias sobre erros, negligências e eventos adversos de uma 

atenção à saúde prestada de forma insegura causam grande alarme social, e se espalham por 

todos os âmbitos da sociedade, inclusive entre os próprios profissionais da saúde (GAMA; 

SATURNO, 2017). 

Estudos apontam que a ocorrência de eventos adversos no processo de atendimento aos 

pacientes hospitalizados acarreta complicações na evolução de sua recuperação, aumento de 

taxas de infecções e do tempo médio de internação. (Moura e Magalhães, 2013)  

Por esses motivos, a segurança do paciente tem sido alvo de várias discussões, por 

entidades ligadas à organização e ao funcionamento de estabelecimentos de assistência à saúde, 

tanto internacionais quanto nacionais, de modo que o tema passou a ser considerado um atributo 

prioritário da qualidade dos sistemas de saúde de todo o mundo.  

Não por acaso, a Organização Mundial de Saúde (OMS) em sua 57ª Assembléia 

Mundial da Saúde, realizada em 2004, apoiou a criação da “Aliança Mundial para a Segurança 

do Paciente” com o objetivo de alertar para a segurança do paciente na assistência bem como 

liderar, no âmbito internacional, os programas de segurança do paciente (BRSIL, 2017).  

Seguindo as diretrizes internacionais e buscando se adequar às recomendações da OMS, 

a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), em 2007, elaborou uma proposta com 

o objetivo de identificar os tipos específicos e a natureza dos problemas de segurança nos 

serviços de saúde e em 2013, em parceria com o Ministério da Saúde (MS), lançou o Programa 

Nacional de Segurança do Paciente (PNSP) que objetiva promover e apoiar a implementação 

de iniciativas voltadas à segurança do paciente em diferentes áreas da atenção bem como 

prevenir e reduzir a incidência de eventos adversos relacionados à assistência nos serviços de 

saúde (CALDANA et. al., 2015) 

Emerge desse documento, como um dos pilares da segurança do paciente, o “Protocolo 

de segurança na prescrição, uso e na administração de medicamentos” cuja finalidade é 

promover práticas seguras no uso de medicamentos em 
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estabelecimentos de saúde. Segundo o mesmo, o uso seguro de medicamentos é compreendido 

como a inexistência de injúria acidental ou evitável durante o uso de medicamentos e engloba 

atividades de prevenção e minimização dos danos provocados por eventos adversos que 

resultam do processo de uso dos medicamentos. 

Sabe-se que a responsabilidade pelo preparo e administração de medicamentos aos 

pacientes nos estabelecimentos de assistência à saúde é da equipe de enfermagem. Estes são as 

principais fontes de cuidado e apoio aos pacientes e familiares nos momentos mais vulneráveis 

de suas vidas, desempenhando um papel central nos serviços fornecidos aos pacientes. Devido 

a isso, os profissionais de enfermagem concentram grande parte das atividades e dos processos 

de atendimento nos serviços de saúde, o que determina um alto envolvimento desta equipe nas 

falhas que ocorrem na assistência ao paciente, tais como erros de medicação, entre outros 

(MOURA, MAGALHÃES, 2013). 

Esse trabalho emergiu do desejo de produzir um protocolo que oriente uma prática 

segura para o uso da Anfotericina B em ambientes hospitalares. Como enfermeira assistencial, 

atuando diretamente nos cuidados prestados aos usuários diagnosticados com doenças 

infecciosas e parasitárias, pude observar, em várias oportunidades, os diversos questionamentos 

que surgem sempre que se faz necessário o uso de Anfotericina B como recurso terapêutico em 

doenças como leishmaniose visceral, por exemplo. Não raramente, fazia-se necessário recorrer 

à equipe farmacêutica para dirimir dúvidas relacionadas à diluição, preparo, estabilidade após 

diluição e armazenamento, dentre outras. Em várias situações essas dúvidas não podiam ser 

sanadas, obrigando, muitas vezes, a consultas a material produzido pelo próprio laboratório. 

Essa situação, fez despertar na equipe o desejo para a produção de material próprio que pudesse 

nortear na nossa prática assistencial para o uso seguro dessa substância. Emergiu dessa 

inquietação o seguinte questionamento: “Que condutas de enfermagem devem ser observadas 

para o manejo seguro da Anfotericina B na assistência hospitalar?” 

Diante dessa inquietação a equipe decidiu pela elaboração de um protocolo de 

enfermagem que possa ser utilizado como parâmetro para uso seguro da Anfotericina B na 

assistência hospitalar. Essa revisão surge, portanto, como uma primeira etapa desse trabalho, 

na qual se pretendeu buscar entre as publicações existentes materiais que pudessem balizar a 

construção do nosso protocolo. 

Objetivou-se, portanto, descrever condutas de enfermagem para o manejo seguro da 

Anfotericina B em ambientes hospitalares. 



 

 

(83) 3322.3222 

contato@conbracis.com.br 

www.conbracis.com.br 

Metodologia 

 

Trata-se de estudo de abordagem qualitativa, para a identificação de produções sobre o 

tema “manejo seguro da Anfotericina B na prática assistencial do enfermeiro”, disponíveis entre 

os anos de 2013 e 2017. Elegeu-se a revisão integrativa da literatura uma vez que ela contribui 

para o processo de sistematização e análise dos resultados, possibilitando a compreensão de 

determinado tema, a partir de outros estudos independentes (GANONG, 1987; SOUSA, 

SILVA, CARVALHO, 2010). 

Adotaram-se, nesse estudo, os critérios observados por Lanzoni e Meirelles (2011) para 

a construção de revisões integrativas, segundo os quais esse tipo de metodologia se propõe ao 

estabelecimento de critérios bem definidos sobre a coleta de dados, análise e apresentação dos 

resultados, desde o início do estudo, a partir de um protocolo de pesquisa previamente elaborado 

e validado. Para tanto, foram adotadas as seis etapas indicadas para a constituição da revisão 

integrativa da literatura: 1) seleção da pergunta de pesquisa; 2) definição dos critérios de 

inclusão de estudos e seleção da amostra; 3) representação dos estudos selecionados em formato 

de tabelas, considerando todas as características em comum; 4) análise crítica dos achados, 

identificando diferenças e conflitos; 5) interpretação dos resultados e 6) reportar, de forma clara, 

a evidência encontrada (GANONG, 1987). Para a realização dessa pesquisa adotou-se a 

seguinte pergunta norteadora: que condutas de enfermagem devem ser observadas para o 

manejo seguro da Anfotericina B na prática hospitalar? 

A estratégia de identificação e seleção dos estudos foi a busca de publicações indexadas 

nas bases de dados SCIELO, LILACS E BDENF nos meses de abril e maio de 2018, sendo 

todas as bases acessada através das suas respectivas páginas on line. 

Foram adotados os seguintes critérios para seleção dos artigos: estudos que 

apresentassem em sua discussão considerações acerca do papel dos profissionais de 

enfermagem quanto ao manejo da Anfotericina B no ambiente hospitalar; disponível em inglês, 

português ou espanhol; publicados no período de 2013 a 2017; disponíveis na íntegra. Foram 

pesquisados os seguintes descritores: Cuidados de Enfermagem (Nursing Care); Anfotericina 

B (Amphotericin B); Segurança do Paciente (Pacient Safety); Erros de Mediação (Medication 

Errors) e Conduta do Tratamento Medicamentoso (Medication Therapy Management). Os 

termos foram cruzados como descritores e também como palavras do título e do resumo. Os 

resultados obtidos na busca foram organizados em um quadro (Quadro 1) e posteriormente 

submetidos a análise; foram selecionados como objeto 

de relevância para o estudo as publicações que 
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estivessem diretamente ligadas ou respondessem à pergunta norteadora. Foram excluídos todos 

os artigos que não atenderam aos critérios de inclusão mencionados. 

Para a organização e tabulação dos dados, as pesquisadoras elaboraram instrumento de 

coleta de dados contendo: ano e pais de publicação, sujeitos da pesquisa, tipo de estudo e 

principais conclusões.  

Seguindo os critérios de inclusão adotados na pesquisa, apenas um artigo foi 

selecionado. 

 

Resultados e discussão 

 

Partindo da seguinte questão norteadora “que condutas de enfermagem devem ser 

observadas para o manejo seguro da Anfotericina B na assistência hospitalar?” e considerando 

os critérios de inclusão descritos acima, foram inicialmente identificadas 02 publicações na 

base de dados SCIELO e 02 na base LILACS. Nenhuma publicação foi identificada na base 

BDENF. Para a leitura exploratória dos resumos, 02 artigos foram selecionados visto que um 

mesmo se repetia no cruzamento dos descritores Anfotericina B/ Cuidados de Enfermagem e 

Anfotericina B/ Segurança do Paciente na base de dados SCIELO bem como em Anfotericina 

B/ Cuidados de Enfermagem na base de dados LILACS. 

Dentre os dois artigos analisados em seus respectivos resumos, um foi lido 

integralmente e posteriormente considerado objeto relevante de estudo com base na análise do 

conteúdo visto que se buscava capturar informações relevantes que possibilitassem responder 

à pergunta norteadora. As etapas deste processo estão descritas no Quadro 1. 
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Quadro 1 - Distribuição das referências bibliográficas obtidas nas bases de dados SCIELO, 

LILACS e BDENF, segundo as palavras-chave selecionadas, Brasil, 2018. 

Base de 

dados 

Palavras-chave 

cruzadas 

concomitantemente 

Número 

de 

referências 

obtidas 

Resumos 

analisados 

Referências 

selecionadas 

para análise 

Estudos 

considerados 

relevantes 

SCIELO 

Anfotericina B/ 

Cuidados de 

Enfermagem 

01 01 01 01 

Anfotericina B/ 

Segurança do 

Paciente 

01 00 - - 

Anfotericina B/ 

Erros de Medicação 

00 - - - 

Anfotericina B/ 

Conduta do 

Tratamento 

Medicamentoso 

00 - - - 

LILACS 

Anfotericina B/ 

Cuidados de 

Enfermagem 

01 00 - - 

Anfotericina B/ 

Segurança do 

Paciente 

00 - - - 

Anfotericina B/ 

Erros de Medicação 

01 01 - - 

Anfotericina B/ 

Conduta do 

Tratamento 

Medicamentoso 

00 - - - 

 

BDENF 

Anfotericina B/ 

Cuidados de 

Enfermagem 

00 - - - 

Anfotericina B/ 

Segurança do 

Paciente 

00 - - - 

Anfotericina B/ 

Erros de Medicação 

00 - - - 

Anfotericina B/ 

Conduta do 

Tratamento 

Medicamentoso 

00 - - - 

Fonte: dados da pesquisa, 2018. 

 

Da análise do material incluído na pesquisa, emergiu o seguinte tema: cuidados com 

reações adversas. Nessa perspectiva Falci (2015) afirma que a nefrotoxicidade é um evento 

adverso da terapia com Anfotericina B bastante 

conhecido caracterizado como toxicidade de efeito sub-
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agudo. Pode chegar a níveis entre 49% e 65% até perda significativa da função renal, com 

necessidade de diálise. Este mesmo autor descreve como fatores de risco para toxicidade por 

Anfotericina B o sexo masculino, dose elevada do medicamento (acima de 35 mg/dia), uso 

concomitante de diuréticos ou drogas nefrotóxicas, peso corporal acima de 90 kg e função renal 

anormal previamente.  

Schlottfeldt (2015) descreve, segundo os conceitos de qualidade e segurança na 

assistência, que as reações adversas aos medicamentos são colocadas como a causa mais 

frequente de erro de medicação – e também são consideradas como causas preveníveis durante 

o processo de administração de medicamentos e que a busca por estratégias de atenuação de 

efeitos adversos de medicamentos tem estimulado o desenvolvimento de estudos com 

evidências concretas que possam ser incorporadas na clínica e na proposição de protocolos 

assistenciais operados por toda a equipe multiprofissional. Nesse cenário, o enfermeiro se 

destaca por ser o profissional mais envolvido com a administração de medicamentos. 

No Quadro 2 é apresentado o artigo selecionado para essa revisão, com autores, data e 

país de publicação, os sujeitos de pesquisa e as principais conclusão do estudo. 

 

Quadro 2 - Distribuição das referências incluídas na revisão integrativa, de acordo com ano de 

publicação, país, autores e tipo de estudo, Brasil, 2018. 

Nº Ano e País Autor Sujeitos de 

Pesquisa 

Tipo de 

Estudo 

Principais 

conclusões 

01 2015, 

Brasil 

 

Schlottfeld 

F, 

Fernandes 

S, Martins 

D, et al. 

 

Graduação em 

Farmácia ou 

graduação em 

Enfermagem. 

Pós graduação e/ 

ou mestrado em 

ciências da saúde 

 A administração de 

anfotericina B 

resultou no 

declínio da função 

renal com lesão 

tubular e a 

diosmina 

hesperidina 

demonstrou efeito 

renoprotetor 

antioxidante 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

 

Sabemos que Anfotericina B é um agente antifúngico de via de administração exclusiva 

endovenosa e de uso rotineiro e convencional no ambiente hospitalar sendo considerado como 

padrão ouro e muito utilizado para o tratamento de várias infecções fúngicas invasivas, dentre 

outras. É também considerada pela ANVISA, por possuir risco peculiar de causar danos 

maiores ao paciente quando ocorrer erro na sua utilização, como um medicamento de alto risco, 
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estando descrito na categoria de Medicamentos Potencialmente Perigosos, seja ela qualquer 

uma de suas formulações. 

Sabemos também que os erros de medicação são falhas frequentes nos cuidados em 

saúde e que podem ocasionar desde aumento nos gastos com o tratamento e aumento do tempo 

de internação até a necessidade de novas intervenções diagnósticas e terapêuticas chegando a 

situações de incapacidades permanentes ou mesmo a morte do paciente. 

Dentre tantas atividades atribuídas ao trabalho da enfermagem, está entre elas a 

administração de medicação por via parenteral, atividade esta considerada cotidiana e entendida 

como parte de uma rotina, embora saibamos que este procedimento demande conhecimentos 

complexos e no qual percebemos a existência frequente de dúvidas sobre sua realização 

adequada. 

Sendo peças chave no cuidado ao paciente, os enfermeiros têm, dentre suas inúmeras 

missões, a tarefa de interceptar e evitar erros visando a integridade física do paciente, bem como 

assumir um papel de liderança na busca pelo avanço técnico e científico e viabilizar 

mecanismos na promoção da segurança e da qualidade do cuidado. 

Perante esse contexto, observamos que as não conformidades e dúvidas frequentes no 

manejo de medicamentos, desde o armazenamento e diluição, até a administração e controle de 

reações (infusionais e pós infusionais) principalmente os de maior complexidade e maior 

potencialidade de causar danos, como no caso a Anfotericina B, torna real a necessidade de 

produzir melhorias no planejamento de condutas e criar instrumentos de implementação de 

práticas no sentido de minimizar a potencialidade de danos e garantir a segurança do paciente 

do início ao fim do processo. 

Acreditamos que a prática do cuidado de enfermagem deve ser baseada em evidências 

e a padronização de condutas evita a ocorrência de variações subjetivas prejudicando a 

confiabilidade das ações, portanto, tornam-se necessários que os processos associados ao 

manejo da Anfotericina B devam estar bem desenhados e descritos. 

Portanto, é imprescindível que os profissionais de saúde sejam capazes de identificar 

lacunas e criar soluções eficazes no que se refere à assistência direta ao paciente e que estas 

soluções sejam facilmente acessíveis e facilitem o aprendizado e a prática diária, isto significa 

desenvolver pesquisas com aplicabilidade prática e identificar os mecanismos de difusão de 

novas idéias. Percebe-se, finalmente, que garantir a segurança do paciente e a integralidade do 

cuidado continua sendo um desafio a ser enfrentado por todos os profissionais envolvidos no 

cuidado. 
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Considerações finais  

 

Ao final desta pesquisa pudemos observar que, apesar de toda a legislação acerca do 

trabalho da enfermagem bem como do uso de medicamentos potencialmente perigosos como 

parte da execução deste trabalho, não há descrito na literatura pesquisada um material que 

contribua de forma significativa para o manejo prático e seguro da Anfotericina B na prática 

assistencial, o que, por muitas vezes, pode levar o profissional a executar ações sem respaldo 

de confiabilidade ou recorrer às informações do fabricante, quando essas existirem. 

Não pretendemos, com essa pesquisa, exaurir o debate sobre o tema e sim avaliar a 

disponibilidade de materiais que conduzam ao uso seguro da Anfotericina B na prática clínica, 

como um primeiro passo, para a construção de um protocolo assistencial que oriente a 

enfermagem para o uso seguro dessa substância. Sendo uma droga que exige atenção especial 

pela complexidade no manejo e pelos riscos eminentes da má condução, no que diz respeito ao 

preparo, administração e controle das reações infusionais e pós infusionais, a constatação 

imediata é que existe uma necessidade urgente de incremento na produção de material que 

direcione o uso seguro desta droga no ambiente hospitalar, sobretudo um documento que oriente 

a prática da enfermagem, haja vista que são esses os profissionais responsáveis pela 

administração de medicamentos. A existência de protocolos pode, de fato, favorecer o uso 

correto da Anfotericina B bem como aumentar a segurança do paciente e a qualidade da 

assistência e dos cuidados prestados. Finaliza-se, a primeira etapa dessa pesquisa com a certeza 

de que há uma lacuna na produção a respeito do uso seguro pela enfermagem de substâncias 

específicas a exemplo da Anfotericina B, o que torna urgente o incremento da produção a esse 

respeito e justifica, dentre outras ações, a criação de um protocolo para uso seguro da 

Anfotericina B pela enfermagem. 
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